
Roteiro para a aula do dia 12-12-2006

Obreiros -  turma de sete a dez anos

Tema: Natal

Objetivos: Dar- lhes informações sobre o nasc imento do Cristo; mostrar- lhes a importânc ia de se perc eber que o
aspec to material não é o mais importante do natal; falar- lhes da nec essidade de Jesus nasc er dentro de nós e
explic ar o que isso signific a; terminar c om uma pequena dinâmica de integração e fixação do c onteúdo.

1. Prece;

2. Perguntar o que se c omemora no natal. Após responderem, pedir que digam o que sabem sobre o nasc imento do
nazareno. Deixar que todos falem o que sabem. Em seguida, narrar os princ ipais fatos ligados ao nasc imento do
Galileu -  a anunc iaç ão, o rec enseamento, a c idade lotada e o parto na manjedoura. Citar que não há provas
inc ontestáveis de que Jesus tenha nasc ido em vinte e c inc o de dezembro, mas que isso não é tão importante. O
que interessa não é a data, mas o fato c omemorado nela, c om seu signific ado dec isivo.

3. Aspec tos do natal -  o c omérc io e a fraternidade
Perguntar- lhes o que ac ontec e na época do natal. Provavelmente, responderão que as ruas fic am mais iluminadas,
as lojas abrem até mais tarde, as pessoas c ompram, dão e rec ebem presentes, há reuniões festivas, as pessoas se
cumprimentam, abraçam-se, c omem bastante e gastam muito dinheiro, o Papai Noel diverte as c rianças e entrega
presentes.

3.1. E no c oraç ão das pessoas, o que ac ontec e?

* Muitas delas fic am preocupadas c om o que vão ganhar ou dar, c om o que vão c omer e onde poderão festejar.
Existem algumas que não se importam com o natal, achando que é um dia c omo outro qualquer. Há também aquelas
pessoas que proc uram fazer alguma c oisa para que o natal dos outros seja mais feliz, seja doando c oisas, seja
fazendo visitas, levando alimentos, c arinho e atenç ão. Em quase todos os c oraç ões, desperta o sentimento de
fraternidade, um desejo de paz, de auxiliar e amar.

3.2. De tudo que ac ontec e no natal, o que é o mais importante?

* Deixar que opinem. Ajudá- los a perc eber que a c aridade, a amizade, a tolerânc ia, o c arinho, o amor, enfim, todos
os bons sentimentos próprios da époc a são muito mais importantes que os presentes e as c omidas, por melhores
que eles sejam. A c omida ac aba; os presentes, por mais ric os que sejam, um dia ac abarão. Já os bons sentimentos
podem deixar muita gente a nossa volta e a nós mesmos c ontentes, além de nos ajudar a sermos pessoas melhores.
O lado c omerc ial do natal é bom para os c omerc iantes, mas um presente sem carinho não tem grande valor. Vale
mais um presente simples c om carinho, que um caro dado sem amor.

4. No natal, a troc a de presentes simboliza a felic idade das pessoas c om a vinda de Jesus, o verdadeiro
aniversariante. E ele, o que será que gostaria de ganhar de nós? OUvir e c omentar respostas.

* Certamente, o Mestre gostaria de ver um mundo mais fraterno, c om pessoas amorosas, pac ientes, dispostas a
perdoar, humildes, honestas, educ adas, desapegadas dos bens que fic am na T erra, sem víc ios e responsáveis. É
c laro que não podemos, sozinhos, fazer c om que todos
desenvolvam essas qualidades, porém temos todas as possibilidades de desenvolvê- las dentro de nós. Se o
fizermos, estaremos evoluindo e ajudando outras pessoas no c aminho.
Sem dúvida, Cristo gostaria de nasc er de novo a c ada natal, dentro do c oraç ão de c ada ser humano. Ele fic ará
imensamente feliz, no dia em que todos pratic arem os seus ensinamentos.

4.1. Perguntar- lhes o que é o nasc imento de Jesus dentro do nosso c oraç ão e c omo devemos agir para que ele aí
nasç a.

* Após as respostas, c omentar que, se c ultivarmos os bons sentimentos e procurarmos a prátic a de boas aç ões,
não só no natal, mas no ano todo, estaremos deixando que Cristo nasç a e viva em nós. O nasc imento do Mestre em
nosso c oraç ão é a prátic a dos seus ensinamentos, em qualquer situaç ão. T oda vez que abraç amos alguém c om
carinho, que perdoamos, damos, de c oraç ão, algo a alguém, dedic amos nossa atenç ão a uma pessoa nec essitada,
tratamos os outros c om respeito e pratic amos outros atos posit ivos, estamos espelhando os ensinamentos c ristãos.
Jesus vive em c ada pessoa que transforma em aç ões as suas palavras de luz.

5. Dizer- lhes: "Agora, vamos ver se a aula foi bem entendida. Cada um vai dar e rec eber um presente, o qual
deverá ter muito mais sentimentos do que valor financeiro."

* Distribuir para eles c artõezinhos, c ada um c ontendo uma pequena mensagem, embaixo da qual deverão esc rever
algo para o c olega que vão tirar num sorteio, igual aos de amigo sec reto. Do outro lado do c artão, deverão fazer
algum desenho ligado ao que foi c omentado na aula. O sorteio dos nomes deve ser feito depois de prontos os
c artões.



***

Mensagens que devem estar nos c artões:

A c aridade é o processo de somar alegrias, diminuir males, multiplic ar esperanças e dividir a felic idade para que a
Terra se realize na c ondiç ão do esperado Reino de Deus. (EMMANUEL)

A arte de ouvir é, também, a c iênc ia de ajudar. (Joanna de Ângelis).

A AMIZADE VERDADEIRA não é c ega, mas se enxerga defeito nos c orações amigos, sabe amá- los e entendê- los
mesmo assim.

"O Perdão, em qualquer tempo, é sempre um traç o de luz, c onduzindo a nossa vida à c omunhão c om Jesus."
(Meimei)

A c asa não é apenas um refúgio de madeira ou alvenaria, é o lar onde a união e o c ompanheirismo se desenvolve.
(André Luiz, psic ografia Chico Xavier).

Quem ajuda às plantas e aos animais revela respeito e c arinho na Criaç ão de nosso Pai Celestial.
(Meimei)

Deus é nosso Pai.
Somos irmãos uns dos outros.
Devemos amar- nos uns aos outros.
(Meimei)

Quem trabalha c om alegria mostra rec onhec imento ao Céu
(Meimei)

(enviado por Viníc ius e esposa -  partic ipantes sala Evangelize CVDEE)


